


O fogo como ferramenta de apoio à pastorícia

Porquê?



O uso do fogo pressupõe a compreensão da sua função nos 

ecossistemas



Fire Paradox





“ … aplicação intencional e exata do fogo sob condições ambientais bem

definidas, de forma a atingir objetivos de gestão específicos e bem

formulados.”

▪ Gestão de combustíveis

▪ Silvicultura

▪ Conversão do tipo de vegetação

▪ Gestão de habitats (pastoreio, caça, 

biodiversidade)

▪ Gestão e restauro de ecossistemas

▪ …



• Uma PRESCRIÇÃO (ambiente de fogo desejado) e um PLANO DE QUEIMA (descrição 

dos procedimentos) de acordo com os objectivos operacionais

• A PRESCRIÇÃO, OPERAÇÕES PRÉ-FOGO e PADRÃO DE IGNIÇÃO determinam as 

características do fogo e definem os seus mecanismos de CONTROLO

• As atividades de AVALIAÇÃO e MONITORIZAÇÃO distinguem o fogo PRESCRITO do 

uso TRADICIONAL do fogo, e permitem melhorar a prática futura.



O fogo como ferramenta de apoio à pastorícia

Como? Quando? Onde?





Porquê?

O MARQ surge da necessidade de reduzir as áreas queimadas de

forma desregulada, sobretudo em zonas de montanha e interior,

evitando que se transformem em incêndios com fins indesejáveis em

territórios onde existe uma forte relação entre o uso tradicional do

fogo e a atividade pastoril.

Desenvolver um módulo de apoio à realização de queimadas em

territórios onde existe uma forte relação entre o uso tradicional do

fogo e a atividade pastoril

O contexto do MARQ



O que é? (Identidade)

É um processo colaborativo que visa dar resposta às necessidades de

renovação de pastagens identificadas pelos pastores e criadores de

gado em regime extensivo.

A concretização deste Mecanismo requer um trabalho profundo e

continuado (confiança) com as comunidades locais para a conciliação

de interesses.

Exige meios humanos com formação especializada na vertente

técnica e social.

O contexto do MARQ



Ciclo do projeto

• Planeamento

Julho a Setembro

• Execução

Outubro a Abril

• Avaliação

Maio-Junho

Como se desenvolve ?



MARQ - pontos “chave” do ciclo do projeto

O quê? Quando? Porquê?

Contatos no terreno com pastores e 
criadores de gado para identificação 

de necessidades de renovação de 
pastagens.

Todo o ano
A concretização do MARQ requer um trabalho profundo, continuado e de grande
confiança com os pastores e criadores de gado. A confiança constrói-se com uma
boa comunicação e capacidade de execução (eficácia).

Planeamento das áreas a intervir Todo o ano
Os territórios de montanha são vastos e os recursos especializados são escassos. É
necessário fazer uma gestão eficiente do risco através de processos de tomada de
decisão que tenham em conta os valores a proteger e o potencial de perda.

Preparação e execução de fogo 
controlado De outubro a abril

O uso do fogo está condicionado por um conjunto de fatores para que a sua
utilização consiga atingir os objetivos estabelecidos em condições de segurança
(janela de prescrição).
É necessário identificar todas as janelas de oportunidade de queima para potenciar
o uso das capacidades das organizações (espirito colaborativo), quando a
meteorologia é favorável e os combustíveis estão disponíveis.

Contatos no terreno com pastores e 
criadores de gado para 

monitorização e avaliação dos 
resultados

Até maio
Para atingir os objetivos do projeto Com base nas lições identificadas procurar a
eficiência e a eficácia ao nível dos processos e das operações (melhoria continua)
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o Entidades envolvidas no Mecanismo de Apoio à Realização de  Queimadas 

(MARQ)

• Direção Geral de Alimentação e Veterinária

• Comunidades Intermunicipais

• Câmaras Municipais

• Associações Humanitárias de Bombeiros

• Organizações de Produtores Florestais, Agrícolas e Pecuários

• Órgãos Gestores de Baldios

• Agência para a Gestão Integrada de Fogos Rurais

• Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil

• Guarda Nacional Republicana

• Instituto da Conservação da Natureza e das Florestais



Territórios com incidência de ignições associada à atividade pastoril

o Territórios alvo

O contexto do MARQ - Onde?



2019 

Viseu (18-set) > Cinfães, Castro Daire

Guarda (28-out) > V.N. Foz Côa, F. Castelo Rodrigo, Trancoso, Celorico da 

Beira, Gouveia 

Vila Real (6-nov) > Montalegre, Ribeira de Pena e Vila Pouca de Aguiar

_____________________________________________

5 Distritos > 14 Concelhos

2021

Aveiro (9-mar) > Arouca, Vale de Cambra

Viana do Castelo (12-mar) > Viana do Castelo, Ponte de Lima

O contexto do MARQ - Onde?



(*) Informação atualizada a 13 de maio 2021

Época
Pastores 

aderentes 
(n.º)

Pastores 
Beneficiados 

(n.º)

Parcelas 
identificadas 

(n.º)

Parcelas 
identificadas 

(ha)

Parcelas 
executadas 

(n.º)

Área 
executada 

(ha)

Parcelas 
Avaliadas 

(n.º)

Parcelas 
excluídas 

(n.º)

Área
excluída

(ha)

2019/2020 38 12 82 1 662,8 18 238,8 0 0 0

2020/2021 12 17 36 696,0 35 721,9 7 21 586,9

Acumulado 50 29 118 2 358,8 53 960,7 7 21 586,9

















Sozinhos vamos mais rápido, mas juntos podemos ir mais longe.

Mecanismo de Apoio à Realização de  Queimadas 




